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EMENTA 

 

1. IDENTIFICAÇÃO 

Disciplina: Patrimônio Cultural 

Prof.: Rafael Borges Deminicis 

 

Disciplina composta pela exploração da etimologia das palavras e dos conceitos básicos que envolvem o 

Patrimônio Cultural; compreensão das instituições, de vários níveis de organização (no global ao local), que 

definem e propõem políticas de preservação; distinção das tipologias possíveis de patrimônios culturais; noções 

sobre as formas e etapas de preservação; e a produção de inventários. 

 

2. EMENTA 

As origens das palavras Patrimônio, Cultura e Patrimônio Cultural. O espaço, o tempo, valores e permanências: 

por que preservar? Patrimônio Material e Imaterial / Móvel e Imóvel. As Instituições dedicadas ao Patrimônio 

Cultura: do ICOMOS/UNESCO à sua comunidade, as Cartas Patrimoniais. O meio ambiente a cultura. O 

Patrimônio Cultural Indígena. Os Inventários Participativos – a Carta de Nova Olinda e referências. 

 

3. OBJETIVO GERAL 

A Disciplina tem como objetivo geral realizar discussões e debates sobre a base de conceitos existente do 

Patrimônio Cultural e seus temas internos, para que, a partir disso, busquem-se a formulação de noções e valores 

do próprio território e as possibilidades de projetos locais.  

 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

4.1- Inserir xs alunxs em reflexões que levem a avaliar de maneira crítica a construção de conceitos básicos, as 

tipologias, as políticas de preservação, o funcionamento das instituições e as formas de manifestação de indivíduos 

e coletividades até hoje em relação ao patrimônio cultural; 

4.2 – Possibilitar a desconstrução de estigmas colonialistas e pensar a construção de conceitos locais sobre o 

patrimônio cultural, sob a perspectiva étnica e indígena; 

4.3 – Apresentar metodologias alternativas e participativas de realização de inventários e práticas locais de 

preservação. 
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5. RELAÇÃO OBJETIVOS ESPECÍFICOS / CONTEÚDO 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS SUBUNIDADES 

1ª AULA (24/05) – segunda-feira 

Apresentação do programa e discussão 
das expectativas 

 

Apresentação da disciplina e debate sobre a proposta didática e 
pedagógica 

 

Introdução dos conceitos mais básicos  

 

Conversas sobre as experiências existentes entre xs alunxs sobre 
Patrimônio Cultural 

 

 

Etimologia: Patrimônio, Cultura e Patrimônio Cultural 
 

 

Indicação de leitura para a aula de 5ª feira (27/05) 
DEMINICIS, Rafael Borges. Educação Patrimonial. Rio de Janeiro: Autonomia Arqueologia, 2015. 

 
 

2ª AULA (27/05) – quinta-feira 

As tipologias / conceitos 

Patrimônio Material – móvel e imóvel 

 

Patrimônio Imaterial 
 

 

Demais tipologias secundárias 
 

 

Exercícios de enquadramento em tipologias em cima de exemplos. 
 

Indicação de leitura para a 6ª feira (28/05): 
GALLOIS, 2006. 

 

3ª AULA (28/05) – sexta-feira 

As instituições: do global ao local 

 
A trajetória da ONU/UNESCO e ICOMOS 

Convenções e Cartas Patrimoniais 
 

 
O IPHAN e as leis brasileiras 

 

 
Leis e normas do Patrimônio Imaterial – INRC e INDL 

 

 
IBRAM 

 

 
Leis e normas do Patrimônio Arqueológico 

 

 
Os Estados e Municípios 

 
 

Indicação de leitura para a aula da próxima 2ª feira (31/05). 
Carta de Nova Olinda (2009) e Educação Patrimonial: Inventários Participativos (IPHAN, 2016). 
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4ª AULA (31/05) – segunda-feira 

O Patrimônio Cultural Indígena 

 
Tipologias 

 

 
Diferenças étnicas e as formas preservação 

 

 
Políticas públicas e instituições 

 

 
Projetos 

 

5ª AULA (01/06) – tercça-feira 

Inventários Participativos 

 
A Carta de Nova Olinda – Casas do Patrimônio 

 

 
Exercícios com a referência no livro 

Educação Patrimonial: Inventários Participativos 
(IPHAN, 2016) 

 

Definição de projetos e apresentação de propostas para o tempo-aldeia 

 

 
6. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

6.1. Procedimentos de Ensino 

Aulas expositivas, leituras, fóruns de debates; análise e discussão de textos, tendo por base os temas selecionados. 

  

6.2. Recursos Didáticos 

▪ Programa de transmissão remota das aulas (Zoom, Meet ou outro). 

▪ Livros e textos; 

▪ Imagens ilustrativas por meio de filmes e fotografias. 

 

7. AVALIAÇÃO 

7.1. Da Aprendizagem 

a) Qualidade da participação nas discussões; 

b) Participação nos exercícios; 

c) Participação nas duas visitas de campo e participação ativa na construção do Mapa do Patrimônio 

 

7.2. Do Plano de Ensino 

▪ A avaliação do plano de ensino será realizada, levando em consideração a opinião e participação dxs alunxs. 

Sempre que se fizer necessário, e que for possível, serão feitos ajustes no programa para melhor atender as 

necessidades e interesses dxs alunxs.  
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